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  Aos meus mestres Antunes Filho,


  Marika Gidali, Décio Otero


  e Pietro Luisi.




  Aos queridos Martim, Rosa,


  Camila e Alexandre (Leco).




  E aos meus eternos amigos!




  “Não existe fim, não existe início,


  apenas a infinita paixão da vida.”




  FEDERICO FELLINI




  “Quando apresentei Emidio para Kazuo Ohno e seu filho Yoshito, nunca poderia imaginar que estaria sacramentando este livro. Belíssimo.”




  ANTUNES FILHO
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    DANILO SANTOS DE MIRANDA




    Diretor Regional do Sesc São Paulo




     


  




   




  Terminada a Segunda Grande Guerra, coloca-se a seguinte questão: como se expressa a arte no pós-guerra e, em particular, como é possível dançar após a bomba?




  Surgido no final dos anos 1950, no Japão, o butô associa-se ao movimento de vanguarda local, rebelando-se contra o que se entendia como dança moderna. Configura-se como um esforço em prol da preservação da identidade japonesa, face às ameaças de ocidentalização, ainda que não se possa ignorar a influência de movimentos como o surrealismo, além dos teatros nô e kabuki, em sua constituição.




  O butô mescla dança e teatro, elegendo entre seus temas o nascimento, a morte, a sexualidade, o inconsciente e o grotesco. Trata-se de uma arte em que o apuro técnico se vale da observação da vida cotidiana, bem como da sensibilidade face ao sofrimento para encontrar essência e sentido. Pode-se dizer que a técnica não existe por si só, mas compreende o percurso íntimo do artista em busca dele mesmo, aberto, como deve se mostrar, às transformações que pulsam ao seu redor.




  Nascido em Hokkaido, em outubro de 1906, Kazuo Ohno viveu até os 103 anos de idade. Ao lado de Tatsumi Hijikata, é um dos fundadores do butô, à época considerado escandaloso e subversivo pela maior parte da sociedade japonesa. Ohno começou a dançar na maturidade, aos 43 anos, depois de ter enfrentado a guerra e também a prisão em decorrência dela. Com o tempo, tornou-se um dos principais, se não o maior nome do butô em âmbito internacional, seguido, entre outros artistas, de Yoshito Ohno, seu filho.




  Aos 21 anos, Yoshito iniciou-se no butô ao lado de Hijikata. Ambos estrearam o espetáculo que daria origem ao movimento, conhecido como Kinjiki [Cores proibidas], baseado no romance de Yukio Mishima.




  Em 1986, Kazuo e Yoshito Ohno vieram ao Brasil para a primeira temporada de butô na América Latina, apresentando-se no Teatro Anchieta, do Sesc Consolação. Na ocasião, Kazuo apresentou os espetáculos Admirando La Argentina e Mar Morto. A conexão Brasil-Japão repetiu-se por mais quatro vezes no Sesc, em 1997, 2008, 2013 e 2015, embora nas três últimas viagens já não se pudesse contar com a presença de Kazuo.




  A presença dos Ohno deu-se como um reflexo do refinamento do olhar sobre a produção artística internacional, que começava a conquistar espaço no Sesc São Paulo, a partir de meados dos anos 1980, consolidando-se como uma importante diretriz da instituição. Soma-se a isso a percepção do cosmopolitismo da cidade de São Paulo como elemento de distinção para artistas estrangeiros que poderiam, aqui, firmar um diálogo fluente e crítico com o público.




  Ao ser reconhecido em seu caráter subversivo, o butô não contempla um método de aprendizagem definitivo e, com a morte de mestres como Hijikata e Kazuo Ohno, observa-se que grande parte do conhecimento que ali se encerrava assim permaneceu, impossibilitando a efetiva transmissão do butô para as novas gerações de artistas.




  Não é raro que a fotografia encontre outras artes, mas nem sempre é possível que tais aproximações se afetem de modo profícuo. Adentrando os palcos, bastidores e camarins de Kazuo e Yoshito Ohno, durante suas apresentações em São Paulo, o fotógrafo Emidio Luisi estabeleceu diálogos com os movimentos e transformações dos artistas, reconhecendo nos seus gestos e silêncios possibilidades para a criação de imagens. Mais do que registros, é o olhar de Luisi que se apresenta na obra Kazuo e Yoshito Ohno.




  Além da presente publicação, Luisi é também autor, com Sebastião Milaré, de Antunes Filho: poeta da cena (Edições Sesc, 2010), resultado do extenso trabalho desenvolvido pelo fotógrafo no Centro de Pesquisa Teatral – Sesc SP, em que fez uso de sua experiência no registro das artes cênicas e de seus bastidores. O autor também publicou, com Inês Bogéa, em 2003, Kazuo Ohno, valendo-se dos seus dois encontros com o artista japonês.




  Butô e fotografia estabelecem uma relação criadora, tendo em vista a dimensão artística de ambos. Ainda que se possa pensar na operação de registro da câmera sobre o universo da dança, a fotografia consegue extrair fragmentos do espetáculo e potencializar seu espectro, da mesma forma que é impactada pelo alvo de suas lentes. Nesse sentido, Christine Greiner foi convidada a participar do livro de Emidio Luisi, refletindo sobre as ações que envolvem butô e fotografia, demonstrando suas permutas e afinidades, como se pode depreender da afirmação: “Há quem diga que a dança butô só existe como imagem”.




  Valorizar a arte da fotografia e revelar seus processos criativos integram os valores do Sesc SP, que por meio desta editora tem ampliado o número de publicações neste gênero. Neste livro Emidio Luisi está presente em cada imagem e nos mostra Kazuo e Yoshito Ohno, pai e filho, que se transfiguram sob o olhar do fotógrafo até alcançarem suas personagens.
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    CHRISTINE GREINER




     


  




   




  Há quem diga que a dança butô só existe hoje como imagem. Vestígios desse movimento, que nasceu em Tóquio no final dos anos 1950, estão documentados em fotografias e fragmentos de filmes, nos arquivos digitais dos pioneiros Tatsumi Hijikata e Kazuo Ohno, nas anotações e partituras de dançarinos como Yukio Waguri e Kayo Mikami, entre outros que testemunharam momentos fundamentais dessa história.




  Em uma conversa após o espetáculo Locus Focus, apresentado em 15 de julho de 2014 no Sesc Consolação, em São Paulo, o coreógrafo Min Tanaka confessou que decidiu abandonar o butô por este ser, a seu ver, absolutamente incompatível com o mercado da dança atual. Para ser subversivo como o pioneiro Hijikata, com quem conviveu durante muitos anos, seria necessário criar fora do alcance dos dispositivos de poder do capitalismo, uma tarefa impossível nos dias de hoje.




  Essa constatação provocou um grande estranhamento no público brasileiro, que, a exemplo de todas as plateias americanas e europeias, está habituado a pensar no butô como uma experiência mais introspectiva e pessoal. Afinal, inúmeros artistas que trabalham espalhados pelo mundo, e que circulam constantemente pelo Ocidente (especialmente na América Latina), consideram-se sucessores dos grandes mestres, embora suas danças estejam bem distantes das experiências que constituíram esse movimento no Japão.




  Polêmicas à parte, tanto para quem concorda com Tanaka como para os que se consideram dançarinos de butô, é indiscutível que as imagens têm sido fundamentais para a circulação das novas versões do butô, e as fotografias merecem particular destaque.




  De todos os artistas, Kazuo Ohno foi sem dúvida o mais fotografado, sobretudo fora do Japão. Observando a sua rica iconografia, nota-se que as fotografias são bastante distintas entre si. Algumas foram produzidas como registros profissionais de performances. Há também os típicos cartões-postais, que representam a delicadeza da estética japonesa. E uma grande parte transmite a pessoalidade típica dos álbuns de fotografia. Não poderia mesmo ser diferente. Desde a primeira turnê de Kazuo e seu filho Yoshito fora do Japão, as apresentações foram marcadas por forte comoção. No Brasil, há inúmeros depoimentos de artistas, críticos, curadores e estudantes que declaram ter mudado radicalmente o modo como viam a dança (e a vida) após testemunhar pela primeira vez as coreografias de butô.




  Como acontece com todas as experiências asiáticas, nos depoimentos há sempre um fluxo ambíguo de informações que trafegam entre o fetiche, o exotismo, o estranhamento e a vontade de conhecer mais. O butô não foge à regra e, por isso, cada uma de suas imagens carrega inúmeras possibilidades, oscilando entre a extrema banalização e os acionamentos mais criativos e surpreendentes.




  Kazuo Ohno teve uma vida bastante longa e sempre marcada pela generosidade. A sua casa em Yokohama esteve aberta, durante décadas, a todos que queriam estudar butô. Ele explicou, em diversas entrevistas, que a formação dos dançarinos deveria se estender, pelo menos, de cinco a dez anos, período que seria o suficiente para que pudessem sentir o conhecimento sendo construído no corpo. No entanto, nunca recusou os viajantes que estavam de passagem para frequentar poucas aulas.




  Após sua morte, em 2010, seu filho Yoshito continuou o trabalho no estúdio em Yokohama e seguiu fazendo turnês pelo mundo, deixando desabrochar, pela primeira vez, os seus próprios processos de criação. Ao mesmo tempo, os registros visuais de seu pai e de Hijikata, com quem também dançou na juventude, passaram a ser amplamente divulgados e se tornaram cada vez mais importantes. Mais do que produtos midiáticos, algumas imagens representavam, justamente, a possibilidade de lidar com a presença do passado, mergulhada em ausências, lacunas e espectros.




  Hijikata nunca saiu do Japão, onde foi muitíssimo fotografado e filmado. No entanto, o material levou décadas para ser divulgado no exterior, tornando a família Ohno a principal referência do butô no Ocidente. Isso não significa que Kazuo e Yoshito tenham sido meros coadjuvantes. A participação de ambos, desde os primórdios do butô, foi absolutamente fundamental. Quem pesquisa a efervescência dos anos 1950 em Tóquio percebe que uma das características da experiência butô e de outras manifestações da época era justamente o caráter coletivo, descentrado dos sujeitos e de suas individualidades. Nas imagens fotográficas e fílmicas, é possível observar esse traço tão importante que, aos poucos, foi diluído no Ocidente.




  A proposta deste livro




  Tendo em vista todas essas questões que giram em torno das imagens do butô, quando Emidio Luisi e eu tomamos nosso primeiro café para pensar no projeto deste livro, decidimos que não caberia contar, mais uma vez, uma história genérica do butô, nem tampouco criar legendas para acompanhar as fotografias das visitas da família Ohno a São Paulo. As imagens concebidas por Emidio no decorrer de quase três décadas já continham as suas próprias narrativas poéticas. Por isso, optei por analisar, de maneira preliminar e bastante modesta, alguns traços da cultura visual do butô e suas migrações, chamando a atenção para as presenças espectrais dos grandes criadores e de um certo entendimento de representação e de imagem que se constituiu antes e durante a chegada da fotografia ao Japão.




  É importante lembrar que Emidio documentou todas as visitas que Kazuo e seu filho Yoshito fizeram a São Paulo, incluindo cenas de espetáculos e de bastidores, entre 1986 e 2015. Entre todas as imagens, há alguns marcos históricos que merecem destaque. Em 1986, por exemplo, Emidio flagrou a estreia de Kazuo e Yoshito no Sesc Consolação, durante a primeira turnê de dança butô da dupla na América Latina. Em junho de 1997, documentou as performances dos dois artistas no evento Babel, que aconteceu, em grande parte, na rua Paes Leme, onde foi, em seguida, criado o Sesc Pinheiros. Na época, Kazuo foi descoberto por drag queens, estilistas de moda e inúmeros performers que participaram do evento, ressignificando a experiência butô. Em 2008, Kazuo já estava bastante doente e não pôde vir, mas Emidio fotografou Yoshito durante a sua memorável apresentação na exposição Tokyogaqui, no Sesc Paulista; em 2013, após a morte do pai, Yoshito retornou ao Brasil, apresentando-se no Sesc Consolação; e, em 2015, durante duas apresentações nas unidades Sesc Vila Mariana e Consolação, foi novamente fotografado por Emidio.




  Historicamente, sempre houve uma afinidade entre fotografia e butô. Nos dois casos é preciso identificar movimentos nem sempre visíveis à primeira vista, assim como deslocamentos sutis de espaço-tempo. As experiências que valorizam essa similaridade e, por isso, não buscam decalcar ou reproduzir o objeto fotografado deixam de ser meros documentos do passado, transformando-se em manifestos que fazem repensar, ao mesmo tempo, o papel da própria fotografia e o da dança. No contexto do movimento butô, algumas dessas imagens revitalizaram o perfil subversivo dos anos 1960, extrapolando as estéticas orientalistas que, durante séculos, contentaram-se em criar imagens excêntricas, aprofundando os abismos entre Oriente e Ocidente.




  De certa forma, o olhar sensível de Emidio tem cumprido esse papel entre nós, criando imagens desconcertantes pela própria simplicidade, a ponto de produzir um abalo sísmico existencial naqueles que conseguem reconhecê-las como vestígios de uma vida.
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  NOTA DE EDIÇÃO




  Os comentários que acompanham algumas fotos do livro são fragmentos da narrativa de Emidio Luisi ao apresentá-las. Trata-se de impressões e memórias do fotógrafo ao registrar essa arte tão efêmera, que se encerra a cada movimento executado, mas se recria de variadas formas de acordo com o olhar que captura seu instante.
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    Existem momentos na vida que são verdadeiros rituais. Acredito que meu encontro com Kazuo Ohno é um deles. Em 1986, soube, por intermédio de Antunes Filho, que Kazuo faria uma marcação no teatro, durante a tarde, no dia da estreia do espetáculo La Argentina. Terminado o ensaio, deparei-me com aquela figura sentada na beira do palco, só, como se estivesse “esperando Godot”. Fui em sua direção com a câmera nas mãos, me aproximei e fiz gestos querendo dizer que ele era a personagem que eu buscava.
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    Kazuo fez um gesto indicando que eu o acompanhasse. Meio sem jeito, fui atrás dele.




    No meio da coxia, ele se encontrou com Yoshito. Trocaram olhares e uma ou duas palavras que soavam como códigos.
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    O fotógrafo sempre sai em busca do desconhecido. Prepara alguns rituais de caça, como a escolha do equipamento a levar, como fazer o clique sem que ninguém perceba. Às vezes a expectativa vira decepção. Mas, nesse caso, o encontro com Kazuo me deu uma sensação de plenitude.
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    Nosso diálogo se deu no silêncio do camarim, onde ele iniciava sua metamorfose do real ao imaginário. Mas não trocamos uma palavra sequer.




     




     


  




  

     




     




    De repente a porta se abriu, alguém da produção. “Acabou”, pensei. Os olhos do mito se ergueram lentamente para a imagem refletida no espelho, e a porta se fechou cuidadosamente. Aquele gesto de cumplicidade legitimou minha presença.
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    No início, não sabia com quais nem para quais olhos deveria olhar...
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    Fui então seguindo seus pincéis, que iam desenhando sua face e aos poucos delineavam a transformação do ator em sua personagem.
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    Não sei dizer o que aconteceu com o caçador-fotógrafo. Talvez tivesse adquirido um poder mágico sobre a figura por meio dos retratos que acabara de fazer.
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    A transformação se completara. Com a entrada de Yoshito no camarim, senti que era hora de sair.
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    Naquele dia resolvi não ficar para o espetáculo – já havia recebido muito.




     




     


  




  

     




     




    Mas, no meu íntimo, eu sabia que teríamos um novo encontro.
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    Onze anos depois, Kazuo e eu nos reencontramos. Coincidência ou não, chegamos juntos a Pinheiros (São Paulo), no local onde estava ocorrendo o projeto Babel. Tive certeza de que o ritual que iniciamos numa tarde de 1986 terminaria naquela noite.
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    Naquele dia, Kazuo recebeu a notícia de que uma produtora do seu espetáculo havia falecido. Sua homenagem foi uma performance improvisada em frente a um haicai, escrito na parede. Ali estava o homem, sem paramentos nem maquiagem, em uma apresentação comandada apenas pelo coração.
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    Após essa improvisação, ele se dirigiu para um camarim que fazia parte do cenário da sua performance; era como uma vitrine através da qual o público podia observar o início da composição da personagem, desde a maquiagem.
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    Os olhos dos espectadores demonstravam a euforia de estar diante de seu ídolo.
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    À noite, durante a apresentação, pude sentir como era forte a energia entre Kazuo e Yoshito.
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    Parece que tudo era regido como uma orquestra: o maestro e o primeiro violinista executavam a sinfonia do encantamento.
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    Em 2008, Yoshito retornou ao Brasil sem Kazuo.




    No camarim, quando vi sua imagem refletida no espelho onde estavam apoiadas algumas fotos do pai, preparadas para o ensaio, pressenti que aquelas imagens já estavam distantes da realidade.
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    Certamente Yoshito aprendera, sobretudo com o butô, que vida e morte fazem parte de um mesmo ritual. Mas a falta do mestre-pai era algo nítido em seus olhos.
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    Após a morte de Kazuo, Yoshito retornou com mais vigor. Em 2013, ministrou um workshop de dança butô – uma maneira de passar adiante a obra de duas vidas inteiras.
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    Os participantes ficaram fascinados, sentindo e vibrando a energia compartilhada.
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    Sinto que agora Yoshito busca o equilíbrio entre preservar os ensinamentos do pai e, ao mesmo tempo, experimentar novos percursos criativos próprios.
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    Nas últimas apresentações, em 2015, ficou evidente seu projeto de diálogo entre o passado e o presente do butô.




     




     


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

    [image: Imagem]


  




  

     




    Mas, além das claras referências aos grandes mestres, Yoshito parece invocar seu antigo interlocutor em cena. O corpo que não existe mais fisicamente se presentifica de outras maneiras.
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    Kazuo tornou-se uma presença ausente, uma marionete conduzida por Yoshito. Essa nova coreografia rompe uma relação espaçotemporal que só entidades como eles poderiam transpor.
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    CHRISTINE GREINER




     


  




  A FOTOGRAFIA E O CORPO NO JAPÃO:


  AS PRIMEIRAS DOCUMENTAÇÕES E AS REDES DE MIGRAÇÃO1




  A fotografia chegou ao Japão no século XIX, ajudando a transformar a estética japonesa em uma grife internacional. A diversidade sempre foi a marca da produção fotográfica do país. Entre o final do século XIX e meados do XX, uma série de guerras com a China, a Rússia e a Coreia, além dos dois grandes conflitos mundiais, fortaleceram as coberturas fotojornalísticas. Após a Segunda Grande Guerra, projetos explicitamente políticos traduziram as imagens tradicionais em revoluções político-poéticas. E, após os anos 1980, vários artistas decidiram representar corpo e movimento através de ações performativas que não apenas documentam, mas reinventam modos de vida, aliando novas tecnologias e ações transmidiáticas cada vez mais surpreendentes.
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